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Tiago	Reis	Marques	é	docente	do	Instituto	de	Psiquiatria	do	King’s	College	de	Londres	e	médico	psiquiatra	
no	prestigiado	Maudsley	Hospital.	Estes	juntos	constituem	o	maior	e	melhor	centro	de	Psiquiatria	da	
Europa	e	o	segundo	melhor	a	nível	mundial	(http://www.kcl.ac.uk/iop/about/).		

A	sua	formação	académica	e	médica	inicia-se	em	Coimbra,	na	Universidade	e	nos	Hospitais	Universitários	
desta	cidade,	respectivamente.	Tem	algumas	passagens	profissionais	de	curta	duração	pelos	Estados	Unidos	
(clínica	Mayo)	até	que	em	2007	decide	mudar-se	definitivamente	para	Londres	em	busca	de	desenvolver	uma	
carreira	científica	a	par	da	carreira	médica.	

Em	2012	obtém	o	seu	doutoramento	pelo	King’s	College,	sendo	o	objecto	do	seu	PhD	a	aplicação	de	
técnicas	de	neuroimagem,	como	a	Ressonância	Magnética,	para	o	estudo	de	doenças	mentais.		

Desde	o	final	do	seu	doutoramento	continua	a	dar	aulas	e	a	fazer	investigação	no	King’s	College	e	desde	
2015	assume	também	funções	de	docência	no	Imperial	College.	Nestas	instituições	utiliza	a	técnica	de	
Tomografia	de	Emissão	de	Positrões	(PET)	para	olhar	para	assuntos	tão	diversos	como	a	inflamação	
cerebral,	a	descoberta	de	novos	alvos	terapêuticos,	o	efeito	das	drogas	no	cérebro	e	o	impacto	do	exercício	
e	alimentação	no	funcionamento	cerebral.	

Escreveu	vários	capítulos	de	livros,	entre	os	quais	um	para	o	“Neurobiology	of	Mental	Ilness,	5th	Edition”,	o	
mais	importante	livro	na	área	das	neurociências	e	psiquiatria.	É	co-autor	de	guidelines	internacionais	de	
diagnóstico	e	tratamento	e	publicou	dezenas	de	artigos	científicos	nos	mais	importantes	jornais	da	
especialidade,	tais	como	Nature	Communications,	American	Journal	of	Psychiatry,	JAMA	Psychiatry,	
Molecular	Psychiatry,	Lancet	Psychiatry,	Brain,	Biological	Psychiatry,	Psychological	Medicine	e	Human	
Brain	Mapping.	É	revisor	científico	(peer-review)	da	maioria	dos	mais	importantes	jornais	da	
especialidade.		

Dá	aulas	em	vários	mestrados	no	Instituto	de	Psiquiatria	bem	como	a	alunos	de	Medicina,	e	supervisiona	
vários	alunos	de	mestrado	e	doutoramento.	Efetua	anualmente	várias	palestras	em	Portugal	e	no	
Estrangeiro,	nos	mais	importantes	congressos	da	especialidade.	

A	sua	prática	clínica	é	vasta,	e	engloba	patologia	psicótica,	transtornos	afectivos	e	do	humor,	distúrbios	de	
ansiedade,	entre	outros.	No	Maudsley	Hospital	é	um	dos	responsáveis	pela	consulta	de	patologia	
psiquiátrica	resistente	aos	tratamentos	convencionais.	Tem	a	sua	prática	privada	em	Londres	na	
conceituada	Harley	Street,	o	mais	importante	centro	médico	desta	cidade,	e	uma	vez	por	mês	desloca-se	a	
Portugal	para	dar	consultas	e	segundas	opiniões	médicas.	

Recebeu	inúmeros	prémios	de	grande	prestígio,	entre	os	quais	o	Young	Investigator	Award	da	Brain	and	
Behaviour	Research	Foundation	(http://bbrfoundation.org),	o	Research	Award	da	secção	de	psiquiatria	da	
Royal	Society	of	Medicine	(https://www.rsm.ac.uk)	e	o	Young	Investigator	Award	do	International	
Congress	on	Schizophrenia	Research.	Em	2015	esteve	presente	no	dia	de	Portugal	(10	de	Junho)	a	convite	
do	Presidente	da	República,	por	ter	sido	uma	das	personalidades	que	se	destacou	no	decorrer	desse	ano.	
Semelhante	distinção	foi	dada	pelo	jornal	Público,	ao	ser	selecionado	como	uma	das	10	personalidades	de	
2015.	Já	em	2016	dá	uma	TED	talk	no	TEDxPorto	sobre	o	efeito	do	exercício	no	funcionamento	cerebral.	
Em	2017	é	o	único	médico	entre	outros	20	outros	cientistas	Portugueses	a	ser	eleito	para	a	secção	de	
jovens	cientistas	da	Academia	de	Ciências	de	Lisboa,	a	maior	sociedade	científica	em	Portugal.	No	final	
desse	ano	é	eleito	GQ	Man	of	the	Year	na	categoria	ciência,	na	edição	Portuguesa	dessa	revista.	Já	em	2018	
participa	entre	outras	personalidades	no	filme	“Labirinto	da	Saudade”	em	homenagem	ao	filósofo	Eduardo	
Lourenço.		

No	seu	tempo	livre	procura,	sem	grande	sucesso,	explicar	ao	povo	britânico	que	peixe	frito	com	batatas	
fritas	não	são	uma	boa	combinação	gastronómica.	


